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FENOMENOLOGIA (1º / 2023) 

Prof. Marcos Aurélio Fernandes 

EMENTA: 

A fenomenologia transcendental de E. Husserl. A fenomenologia hermenêutica 

e histórico-ontológica de Martin Heidegger. A fenomenologia estrutural de Heinrich 

Rombach.  

 

OBJETIVO GERAL: 

O que se visa, em geral, não é tratar da fenomenologia, mas daquilo de que ela 

mesma trata. É aprender a pensar, isto é, a assumir a fenomenologia como possibilidade 

e práxis do pensamento, em correspondência ao apelo do que dá a pensar, isto é, a coisa 

mesma do pensar, que permanece sempre um mistério, nomeadamente, o ser.   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

• Aprender, com a fenomenologia transcendental de Husserl, a praticar a 

fenomenologia como método de autorreflexão radical e universal.  

• Aprender, com a fenomenologia hermenêutica e histórico-ontológica de 

Heidegger, a praticar a fenomenologia como questão do ser.   

• Aprender, com a fenomenologia e ontologia da liberdade de Heinrich Rombach,  
a praticar a fenomenologia como autorrealização do “homem humano”.  

 

CONTEÚDO: 

I. Os problemas fundamentais da fenomenologia transcendental de E. 

Husserl 
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1) O fenômeno e sua fenomenologia em Husserl; 

2) Intencionalidade e constituição; 

3) Redução 

4) A subjetividade transcendental 

II. A fenomenologia como questão do sentido e da verdade do ser em 

Heidegger.  

1) A questão do ser do ente e do sentido do ser em geral – a 

fenomenologia como método da ontologia fundamental e seus 

desdobramentos na hermenêutica da facticidade e analítica da 

existência.  

2) A questão da essência da verdade e da verdade da essência.  

3) A coisa, o mundo, a quadratura.  

4) A coisa mesma: a clareira do mistério e o mistério da clareira do ser.  

 

III. A fenomenologia como ontologia da liberdade em Heinrich Rombach:  

1) O fenômeno, o ver fenomenal e fenomenológico. 

2) Fenomenologia como traço fundamental da filosofia contemporânea.  

3) Ontologia estrutural como fenomenologia da liberdade. 

4) Fenomenologia como autorrealização do “homem humano”.  

 

 

COMUNICAÇÃO VIA E-MAIL E COMPARTILHAMENTO DE 

TEXTOS: 

 

1.1. Para contato pessoal direto com o professor favor entrar em 

contato pelo e-mail: framarcosaurelio@hotmail.com  

1.2. Haverá um email da turma no google groups: 

fenomenologia20231@googlegroups.com . A inscrição será feita com 

base na lista de alunos no SIGAA.  

mailto:framarcosaurelio@hotmail.com
mailto:fenomenologia20231@googlegroups.com
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1.3. Os textos serão postos no Aprender3 e, quando possível, 

compartilhados pelo e-mail do googlegroups.  

 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A média final resultará de 2 avaliações. Cada uma delas valerá 10 pontos.  

1º) Participação na produção dos protocolos das aulas – cf. explicação na nota ao pé de 

página. 

Cada aula terá um protocolo escrito por um ou dois alunos. Este protocolo será lido na 

aula seguinte1.  

Um bom protocolo traz: a) a data; b) o tema principal do que foi trabalhado; c) os 

principais pontos de consideração e discussão, teses e argumentos levantados; d) 

resultados.  

O protocolo não é precisamente uma ata da aula. É, antes, uma documentação reflexiva. 

Neste sentido, é importante que o protocolo não se limite a apresentar uma transcrição 

ou um resumo do conteúdo da aula anterior. Para além disso, é desejável que o autor 

do protocolo dê especial atenção a:  

– problemas novos; 

– novos enfoques dos problemas; 

 
1 Cada aula começará com um protocolo. O protocolo acadêmico é um texto que documenta e dá a conhecer 
o conteúdo de uma reunião (aula, sessão de seminário, de pesquisa científica, etc.). O conjunto dos 
protocolos devem poder documentar o processo do ensino-aprendizagem no decorrer de um tempo. Os 
protocolos servem para: 1) oferecer informações sobre as reuniões (no nosso caso, aulas); 2) Documentar 
os resultados do processo ensino-aprendizagem; 3) Sistematizar o conteúdo trabalhado; 4) constituir e 
guardar a memória do processo; 5) ajudar a recuperar o conteúdo para aqueles que se ausentaram; 6) 
Apresentar indicações de questões e de problemas que vão emergindo no decorrer do curso. Em cada aula 
se determinará o protocolante da aula seguinte. O protocolo não precisa ser literal e exaustivo (conter tudo 
o que se passou na reunião). Ele tem a função de dar continuidade e síntese do problema em questão para 
a reunião seguinte. Não se trata, portanto, de uma documentação da exposição do professor, embora seja 
útil resumir em poucas palavras os pensamentos centrais da sua exposição. É um trabalho muito difícil, e, 
por isso, o protocolante deve gastar um bom tempo para elaborar o protocolo.  
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– novas tentativas de solução; 

– novas sugestões; 

– problemas que ficam abertos. 

É importante, sobretudo, mostrar um fio crescente na compreensão dos temas do curso. 

A leitura do protocolo deverá ser feita no início da aula, em tom de voz claro, num bom 

ritmo, de modo que os ouvintes possam acompanhar bem a exposição. Enfim, é 

importante que quem expõe o protocolo o faça buscando uma boa comunicação com 

os ouvintes. A exposição do protocolo é por nós considerado uma prática didática. 

O protocolo deverá ser lido em sala de aula e em seguida deverá ser anexado em seu 

lugar na sala de aula virtual do Aprender3.  

 

2. Artigo filosófico sobre um tema concernente ao curso.  

 No dia 10.07.23 o aluno entregará um artigo filosófico sobre 

um tema que seja atinente à temática do curso ou que 

dialogue com ela.  

 O envio será pelo Aprender3. Deverá ser anexado em seu 

lugar na sala virtual.  

 

O resultado final da avaliação será a média obtida com os dois exercícios 

avaliativos.  

 

CONTATO COM O PROFESSOR:  

E-mail: framarcosaurelio@hotmail.com 

 

mailto:framarcosaurelio@hotmail.com
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